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RESUMO
Este trabalho de conclusão de curso tem como objet ivo

apresentar uma proposta de intervenção urbana no

entorno do Lago Afonso Dias Fernandes Sobrinho,

local izado na cidade de Piracanjuba,  estado de Goiás,

Brasi l .  A proposta inclui  a cr iação de áreas de lazer e a

revi ta l ização da área do lago.  Além disso,  será

apresentada uma proposta para um centro comercial

aberto,  ou seja ,  est i los de Shoppings desenvolv ido com

uma conf iguração arqui tetônica integrada ao meio urbano,

com um caráter biof í l ico e uma prerrogat iva de mix de

usos,  que além de contr ibuir  com a animação e v ida da

cidade, estabelece a dinâmica do convív io,  sendo

convidat ivos até mesmo para usuár ios que não possuem

intenção de fazer compras.  

Palavras-chave:  Intervensão Urbana.  Centro Comercial .

Shopping Center.  Lazer.  Biof i l ia .
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ABSTRACT

This course complet ion work aims to present a proposal

for urban intervent ion around Lake Afonso Dias Fernandes

Sobrinho,  located in the ci ty of  Piracanjuba,  state of  Goiás,

Brazi l .  The proposal  includes the creat ion of  le isure areas

and the revi ta l izat ion of  the lake area.  Furthermore,  a

proposal  wi l l  be presented for an open shopping center,

that  is ,  shopping mal l  sty les developed with an

archi tectural  conf igurat ion integrated into the urban

environment,  wi th a biophi l ic character and a prerogat ive

of mix of  uses,  which in addit ion to contr ibut ing to the

animat ion and l i fe of  the ci ty ,  establ ishes the dynamics of

conviv ia l i ty ,  being invi t ing even for users who have no

intent ion of  shopping.

Keywords:  Urban Intervent ion.  Shopping center.  Mal l .

Leisure.  Biophi l ia .
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     Este trabalho tem como objet ivo apresentar uma

proposta de intervenção urbana na cidade de

Piracanjuba,  local izada no estado de Goiás,  com

construção de um Centro comercial  aberto a f im

transformar o espaço urbano. A proposta busca promover

o desenvolv imento socioeconômico da região,  est imular o

comércio local  e proporcionar um ambiente agradável  e

contemporâneo para os moradores,  tornando-se não

apenas um espaço vol tado para o comércio,  mas um

impuls ionador dos di ferentes usos sociais da área,  agindo

também como um espaço de lazer.  

  Piracanjuba,  apesar de suas belezas naturais e

potencial idades,  enfrenta desaf ios no que diz respeito ao

crescimento e revi ta l ização de seu centro urbano. Através

da intervenção urbana,  busca-se revi ta l izar o espaço

públ ico,  promover a sustentabi l idade ambiental  e

valor izar o patr imônio cul tural  da cidade.

     Nesse contexto,  a construção de um centro comercial

apresenta-se como uma solução inovadora para

impuls ionar o desenvolv imento local .  Com sua arqui tetura

aberta e integrada ao ambiente externo,  oferece uma

nova abordagem para o comércio e entretenimento,

combinando áreas comerciais ,  espaços de convivência ao

ar l ivre e atrações para lazer.  Além disso,  a construção

de um centro comercial  contr ibui  para a geração de

empregos e fomenta o desenvolv imento de oportunidades

para a população,  dando a cidade e seus moradores a

oportunidade de forta lecer sua própria economia com

uma ident idade arqui tetônica forte e estabelecida.  Não

obstante,  a cr iação de um centro comercial  a céu aberto

e de fáci l  acesso age como um polo norteador da

acessibi l idade local ,  dando a população acesso a um

equipamento de grande porte,  acesso a lazer e cul tura.

     E através de uma anál ise de como este equipamento

agirá no local  enquanto intervenção urbana,  este trabalho

propõe-se a estudar as mais ef ic ientes maneiras de

implantar o projeto,  bem como através da arqui tetura

cr iar a lgo que possa fomentar o desenvolv imento urbano

da região,  melhorando a qual idade de vidas e o

crescimento econômico da área.

INTRODUÇÃO
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Figura 1 -  Fonte:  Google.  Disponível

em:

https: / /mart inci tytelegraph.com/2019/12

/26/the-country-club-plaza-the-nat ions-

f i rst-outdoor-shopping-mal l /  Acesso

em:23.09.23

https://br.freepik.com/fotos-premium/ilustracao-de-um-restaurante-vibrante-com-vegetacao
https://br.freepik.com/fotos-premium/ilustracao-de-um-restaurante-vibrante-com-vegetacao
https://br.freepik.com/fotos-premium/ilustracao-de-um-restaurante-vibrante-com-vegetacao
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      A histór ia dos centros comerciais começa com o surgimento dos

mercados e das lo jas na ant iguidade. Na Grécia Ant iga,  as pessoas se

reuniam em ágoras,  grandes espaços públ icos onde se real izavam feiras e

comércio de bens,  os romanos t inham um forte comércio de escravos e

mercadorias,  que era real izado em mercados e fóruns.  Já na Idade Média,  as

cidades eram o pr incipal  local  de comércio,  e as lo jas começaram a surgir .

No in íc io,  essas lo jas eram pequenas e muitas vezes operadas por artesãos

que produziam seus próprios produtos.  Com o tempo, o tamanho das lo jas e a

var iedade de produtos aumentaram, e os centros das cidades começaram a

se transformar em locais comerciais .

    Com a Revolução Industr ia l  no século XVI I I ,  houve um grande aumento na

produção e na disponibi l idade de bens.  Isso levou ao surgimento de lo jas de

departamento que ofereciam uma var iedade de produtos sob um mesmo teto.

O pr imeiro grande empreendimento desse t ipo foi  a lo ja Bon Marché em

Paris ,  inaugurada em 1852. As lo jas de departamento ofereciam uma

experiência de compra completamente nova,  com um ambiente confortável ,

preços f ixos,  i luminação elétr ica e outros recursos.  Eles eram um dest ino

popular para compras e tornaram-se um modelo a seguir  para outros

varej istas.

    Na década de 1920, a ideia de cr iar  um espaço comercial  central izado

começou a ganhar força.  Em 1922, o Country Club Plaza em Kansas City fo i

inaugurado como o pr imeiro shopping center ao ar l ivre do mundo. Este

empreendimento foi  projetado para atrair  c l ientes de todas as classes sociais ,

oferecendo lo jas,  restaurantes,  c inemas e áreas de lazer em um único local .

Figura 2 -  Fonte:  Google.  Disponível  em:

http: / /pordentrodamodabymarinact .blogspot.com/2012/10/a-histor ia-de-

sucesso-do-bon-marche_14.html?m=1 Acesso em:23.03.23

Loja Bon Marché

Figura 3 -  Fonte:  Google.  Disponível  em:
https: / /mart inci tytelegraph.com/2019/12/26/the-country-club-plaza-the-
nat ions-f i rst-outdoor-shopping-mal l /  Acesso em:23.03.23

Country Club Plaza

CONTEXTO HISTÓRICO 
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   As mudanças sociais ocorr idas no úl t imo século t iveram um grande impacto

na vida cot id iana das pessoas e nas cidades em que vivem, dando ao

consumo um papel  de destaque. Essa real idade é tão marcante e evidente

que se percebe uma subst i tu ição da "ordem da produção" – caracter íst ica de

uma sociedade organizada em torno da produt iv idade do trabalho – pela

"ordem do consumo",  que def ine uma sociedade cujos est i los de v ida são

fortemente inf luenciados por valores e comportamentos l igados ao consumo

de bens,  serviços e s ímbolos.

   Essa sedimentação e acei tação de valores relacionados ao consumo são tão

abrangentes e prat icamente consensuais em escala global ,  que tornam o

consumo um meio de part ic ipação, sociabi l idade e integração social .  Ao

considerarmos que a cidade não é apenas uma ent idade f ís ica isolada,

desvinculada de seu elemento humano e social ,  mas s im uma construção

social  cont ínua s i tuada no tempo e espaço, podemos concluir  que essa

crescente importância do consumo no dia-a-dia das pessoas e das cidades

estabelece uma relação comprometida entre eles (consumo e cidade),

resul tando em determinados modelos de espaços de consumo. E já que esta

tendência parece ser v i ta l  e inevi tável  para o funcionamento do mundo

contemporâneo como o conhecemos, surge uma preocupação social  acerca

da part ic ipação de todos os moradores da cidade nesta “sociedade do

consumo”,  então junto com outras estratégias além da acessibi l idade destes

centros econômicos,  é preciso garant ir  que a população tenha,  se não

também o poder de compra,  pelo menos a part ic ipação at iva de algum meio

nestes espaços,  seja usufruindo deles como equipamentos de lazer e cul tura,

com di ferentes estratégias de colet iv idade e incent ivo (  como esportes,

museus a céu aberto,  praças e parques mais acessíveis )  ou minimamente

garant indo que estes espaços sejam de fato,  parte da cidade, como se

observa di ferente nas tendências de el i t ização dos shoppings e outros

centros comerciais .  Por mais que o movimento capita l is ta di te que esta

maneira é natural  e inerente aos centros urbanos,  é preciso vencer a

tendência dos anos 60,70 e 80 de desenvolv imento destes espaços,  onde

através da cr iação de centros ou polos comerciais ,  cr iava-se também um

movimento de per i fer ização de populações que não t inham poder de compra

para part ic ipar destes espaços.
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Figura 4 -  Fonte:  Google.  Disponível  em: ht tps: / /mart inci tytelegraph.com/2019/12/26/the-

country-club-plaza-the-nat ions-f i rst-outdoor-shopping-mal l /  Acesso em:23.09.23

https://br.freepik.com/fotos-premium/ilustracao-de-um-restaurante-vibrante-com-vegetacao
https://br.freepik.com/fotos-premium/ilustracao-de-um-restaurante-vibrante-com-vegetacao


   “No contexto brasi le iro,  as transformações que têm sido observadas nos

espaços das ruas comerciais ,  const i tuem um ref lexo direto das profundas

mudanças sociais e econômicas que vêm caracter izando o panorama do

consumo no país,  tornando as dinâmicas urbanas e comerciais

intr insecamente l igadas a estas transformações,  ref let indo os novos

comportamentos e aspirações da sociedade (RODRIGUES,2012)”.

     Ao longo das úl t imas décadas,  o Brasi l  testemunhou uma sér ie de

al terações s igni f icat ivas no comportamento do consumidor,  as quais têm

ecoado nas estruturas urbanas comerciais .  A transição de um modelo de

consumo mais tradicional  para um perf i l  de consumo mais diversi f icado e

sof ist icado gerou um impacto direto na conf iguração e na oferta das ruas

comerciais brasi le iras.  Esse deslocamento é exempl i f icado pela emergência

das famosas “ruas com nome” brasi le iras,  como é o caso da “44” em Goiânia,

da “25 de março” em São Paulo que têm se tornado pontos de encontro e

interação social ,  capturando a essência das mudanças nos hábitos de

consumo e nas expectat ivas dos cidadãos.  A expansão da classe média e a

redef in ição dos padrões de renda impactaram diretamente a demanda por

experiências de compra mais diversi f icadas e agradáveis,  isso impuls ionou o

surgimento de ambientes comerciais mais sof ist icados ou diversi f icados,  nos

quais a infraestrutura e o design desempenham papéis estratégicos na

cr iação de espaços atrat ivos e funcionais.

   Não obstante,  o Brasi l  possui  diversas estratégias para a fomentação e

revi ta l ização destes espaços de consumo, o SEBRAE cr iou o "programa de

revi ta l ização de espaços comerciais" ,  que em parceir ia com diversas

associações comerciais ,  cr ia  e requal i f ica estes espaços comerciais ,  como é

o caso da rua Riachuelo,  em Curi t iba,  aonde foram propostas diversas

intervenções urbanas a céu aberto a f im de trazer qual idade e lazer para a

área,  um modelo que desde 2010 foi  implementado como um teste para

repet ir  em diversas outras cidades do país (RODRIGUES,2012).

Figura 6 Fonte:  Google.  Disponível  em:
https: / /mart inci tytelegraph.com/2019/12/26/the-country-club-plaza-the-
nat ions-f i rst-outdoor-shopping-mal l /  Acesso em:23.03.23

Figura 5 Fonte:  Google.  Disponível  em:

https: / /mart inci tytelegraph.com/2019/12/26/the-country-club-plaza-

the-nat ions-f i rst-outdoor-shopping-mal l /  Acesso em:23.03.23

12

https://br.fashionnetwork.com/news/Mega-moda-shopping-inaugura-a-primeira-passarela-privada-de-goiania,761059.html
https://br.fashionnetwork.com/news/Mega-moda-shopping-inaugura-a-primeira-passarela-privada-de-goiania,761059.html
https://br.fashionnetwork.com/news/Mega-moda-shopping-inaugura-a-primeira-passarela-privada-de-goiania,761059.html
https://br.fashionnetwork.com/news/Mega-moda-shopping-inaugura-a-primeira-passarela-privada-de-goiania,761059.html


      Comércio e o lazer são duas áreas fundamentais que desempenham um

papel s igni f icat ivo na construção da sociedade contemporânea.  Enquanto o

comércio está relacionado às at iv idades econômicas de compra e venda de

bens e serviços,  o lazer envolve o tempo dedicado a at iv idades recreat ivas e

prazerosas.  

     O comércio abrange desde pequenos negócios locais até grandes

corporações mult inacionais.  Com o avanço da tecnologia,  o comércio

eletrônico ganhou destaque, permit indo transações onl ine e faci l i tando o

acesso a uma ampla var iedade de produtos e serviços.

   Já o lazer,  por sua vez,  é uma parte essencial  da v ida contemporânea.

Representa o tempo l ivre que as pessoas têm para at iv idades que

proporcionam relaxamento,  prazer,  entretenimento e desenvolv imento

pessoal .  O lazer abrange uma ampla gama de at iv idades,  incluindo hobbies,

esportes,  tur ismo, artes,  entretenimento e social ização.  É uma forma de

equi l ibrar a rot ina diár ia,  promover o bem-estar f ís ico e mental  e melhorar a

qual idade de vida.

      Por mais que sejam at iv idades dist intas,  comercio e lazer costumam

inter l igar-se.  Centros comerciais ,  por exemplo,  oferecem uma experiência de

compra que também inclui  opções de lazer,  como cinemas, praças de

al imentação e áreas de entretenimento.  Isso cr ia um ambiente onde as

pessoas podem sat isfazer suas necessidades de consumo e também desfrutar

de momentos de lazer em um único local .

     A inter l igação destas duas áreas fomenta a qual idade de vida,  v isto que há

uma tendência forte e ascendente do consumo como norteador do modo de

vida global izado, portanto,  para que o consumo por s i  só não adquira o status

de "cul tura" def in i t ivamente,  a união do consumo com o lazer ergue-se como

uma estratégia de garant ir ,  por mais que o lazer em diversas vezes seja

at ingido em centros comerciais somente através do próprio consumo, que

haja a prol i feração do lazer enquanto fomentador da qual idade de vida,  de

alguma forma.

Figura 7 -  Fonte:  Pinterest .  Disponível  em:
https: / /br .pinterest .com/pin/39828777930242
622/ Acesso em:23.05.23

COMÉRCIO E LAZER
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      Além dos aspectos meramente econômicos,  as funções comerciais

desempenham um papel  essencial  no funcionamento e na conf iguração da

vida social  da cidade. Conforme destacado por Serrano et  a l .  (2006, p.  48) ,  o

comércio é um fator crucia l  para a manutenção do equi l íbr io da comunidade.

Especialmente o comércio tradicional ,  ao cr iar  contextos f ís ico-espaciais que

faci l i tam as interações entre os diversos atores locais,  torna-se um elemento

fundamental  para a compreensão das relações socioeconômicas urbanas

(Cruz Roche, 2007).

      A at iv idade comercial  nos centros urbanos vai  a lém de sua função

clássica de abastecimento de mater ia is e serviços essenciais à população.

Conforme sal ientado por Eu (1997a, p.  6) ,  representa um cenário importante

para a construção da v ida social ,  proporcionando oportunidades reais de

integração entre o indiv íduo e sua comunidade local .  Nesse espaço, o

indiv íduo tem a possibi l idade de expressar sua indiv idual idade e,  ao mesmo

tempo, tomar conhecimento de outros est i los de v ida,  modelos cul turais e

at iv idades comunitár ias.

   A introdução de um centro comercial  em determinadas regiões urbanas

frequentemente desencadeia uma sér ie de mudanças no contexto urbano. Por

exemplo,  o equipamento pode erguer-se como uma al ternat iva de revi t l ização

para áreas degragadas ou subut i l izadas,  recr iando a conexão destes espaços

com a cidade e a população.  Além disso,  a presença destes equipamentos,

quando bem projetdaos,  pode contr ibuir  para a mudança de pol í t icas públ icas

da cidade, como por exemplo,  o incent ivo ao uso do transporte públ ico,

bic ic letas ou caminhadas para acessar esses espaços,  reduzindo a

necessidade de um veículo automotor pessoal  e a judando a diminuir  as

emissões de carbono da região.

    O lazer é um conceito abrangente que vai  a lém da ausência de trabalho,

englobando at iv idades voluntár ias e prazerosas real izadas de maneira

espontânea e autodeterminada.  Essencial  para a experiência humana, o lazer

representa a busca por sat isfação,  recreação e descanso,  proporcionando um

contraponto às demandas do cot id iano.  Sua natureza é subjet iva,  var iando

entre indiv íduos e cul turas,  mani festando-se de diversas formas,  como

prát icas esport ivas,  at iv idades art íst icas,  v iagens e social ização.  Cada pessoa

atr ibui  valor ao lazer conforme suas preferências,  interesses e necessidades.

Além disso,  o lazer desempenha um papel  crucia l  na promoção da saúde

mental  e f ís ica,  contr ibuindo para o equi l íbr io emocional ,  a redução do

estresse e a melhor ia da qual idade de vida.  Ao oferecer oportunidades para

expressão cr iat iva,  desenvolv imento de habi l idades e construção de relações

sociais ,  o lazer se torna um componente integral  do bem-estar global  das

pessoas.
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     A prát ica de intervenção urbana em espaços públ icos tem se tornado uma

tendência global ,  abrangendo diversos locais,  desde lotes e ruas até praças e

extensos corpos d'água,  exempl i f icados pelos lagos urbanos.

Os lagos urbanos,  em part icular ,  representam espaços públ icos de

considerável  inf luência na melhor ia da qual idade de vida local .  Ao propiciar

uma diversidade de at iv idades de lazer,  como passeios de barco,  pesca e

caminhadas,  esses corpos d'água conferem inegáveis benef íc ios à

comunidade. Contudo, a negl igência por parte do poder públ ico ou da

comunidade em garant ir  a manutenção adequada desses espaços pode

conduzi- los ao desuso,  não obstante os inúmeros benef íc ios que

proporcionam. São, indubitavelmente,  e lementos projetuais capazes de

transformar substancialmente a dinâmica social ,  econômica e cul tural  do

ambiente.  Destacam-se entre esses benef íc ios:

Melhor ia da Qual idade de Vida da População:  A cr iação e manutenção de

lagos urbanos ampl iam as opções de lazer e entretenimento para a

população local .

Atração de Tur istas:  A presença de lagos urbanos atrat ivos impuls iona o

tur ismo, gerando impactos posi t ivos na economia local .

Geração de Empregos:  A implementação e operação desses espaços

proporcionam oportunidades de emprego durante as fases de intervenção

e na operacional ização cont ínua do ambiente.

Valor ização Imobi l iár ia da Região:  Lagos urbanos bem-cuidados

contr ibuem signi f icat ivamente para a valor ização imobi l iár ia da área

circunviz inha.

   Nesse contexto,  um estudo recentemente publ icado no "Journal  of

Environmental  Management" (2023) destaca que intervenções em lagos

urbanos não apenas apr imoram a qual idade da água,  mas também promovem

a biodiversidade do ecossistema. Além disso,  a pesquisa evidência que a

presença de áreas verdes ao redor dos lagos impacta posi t ivamente a saúde

e o bem-estar dos moradores,  reduzindo os níveis de estresse e poluição

sonora na comunidade. Esta constatação realça a importância de estratégias

efet ivas de intervenção urbana,  não apenas em termos estét icos,  mas também

na promoção do bem-estar e na sustentabi l idade ambiental .

Figura 8 -  Parque do Ibirapuera Fonte:  Pinterest .  Disponível  em:

https: / /br .pinterest .com/pin/39828777930242622/ Acesso em:23.05.23

INTERVENÇÃO URBANA
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     “A importância de uma intervenção urbana bem-sucedida vai  a lém das

questões meramente estét icas ou funcionais.  Ela deve considerar

profundamente o contexto histór ico,  socia l  e cul tural  do local  em questão.

Ignorar esses elementos essenciais pode resul tar em uma desconexão entre a

intervenção e o ambiente circundante,  prejudicando a ident idade e a coesão

da comunidade. Ao incorporar o contexto histór ico,  a intervenção pode

preservar a memória e a narrat iva do lugar,  evi tando a descaracter ização e a

perda de elementos s igni f icat ivos.  Novos edi f íc ios devem ser inser idos no

tecido urbano de maneira que promovam a cont inuidade e a harmonia com a

histór ia (Procopiuk,  Djalo,2022).” A abordagem sensível  ao patr imônio

histór ico não apenas honra a herança cul tural ,  mas também estabelece uma

conexão entre o passado, o presente e o futuro da comunidade, e através

disso est imulará o uso destes espaços.  Além disso,  uma intervenção bem-

sucedida deve ser socialmente inclusiva,  considerando as necessidades e

aspirações das populações locais.  A part ic ipação at iva da comunidade no

processo de planejamento e execução é fundamental ,  garant indo que a

intervenção ressoe com os valores e desejos das pessoas que vivem e

trabalham na área.  A preocupação com o meio ambiente também deve ser

pr imordial  em qualquer intervenção. O desenvolv imento sustentável  é um

imperat ivo,  e as intervenções devem minimizar os impactos negat ivos no

ecossistema local .  Novas tecnologias,  como sistemas de energia renovável  e

mater ia is de construção sustentáveis,  podem ser empregadas para reduzir  a

pegada ambiental  da intervenção.

   Uma intervenção urbana bem-sucedida é aquela que se baseia em uma

compreensão profunda do contexto histór ico,  socia l  e cul tural  do local ,

envolve a comunidade local  at ivamente,  respeita e valor iza o patr imônio e o

meio ambiente e incorpora as mais recentes inovações tecnológicas.  Ao

adotar essa abordagem hol íst ica,  é possível  cr iar  intervenções que

enriquecem a ident idade local ,  melhoram a qual idade de vida da comunidade

e contr ibuem para um futuro mais sustentável .
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Figura 9 -  Fonte:  Google.  Disponível  em: ht tps: / /oglobo.globo.com/r io/parcer ia-com-

fabr icante-de-t intas-permit i ra-pintar-barracos-em-favelas-do-r io-3050101 Acesso

em:23.03.23

https://oglobo.globo.com/rio/parceria-com-fabricante-de-tintas-permitira-pinta
https://oglobo.globo.com/rio/parceria-com-fabricante-de-tintas-permitira-pinta
https://oglobo.globo.com/rio/parceria-com-fabricante-de-tintas-permitira-pinta


   Os centros comerciais abertos,  também reconhecidos como centros

comerciais l i festy le,  const i tuem uma derivação do conceito tradicional  de

shopping center,  a lmejando proporcionar uma experiência de compras mais

integrada ao ambiente externo.  Ao contrár io dos shoppings convencionais,

caracter izados por serem espaços fechados e cl imat izados,  os centros

comerciais abertos são concebidos com corredores ao ar l ivre,  praças,  áreas

verdes e espaços de convivência,  estabelecendo uma atmosfera mais aberta e

convidat iva.  Destacam-se,  ademais,  por adotar soluções arqui tetônicas mais

inclusivas,  isentas das barreiras f ís icas frequentemente associadas aos

shoppings tradicionais.

   Uma das caracter íst icas preeminentes desses empreendimentos é a

combinação s inérgica de lo jas,  restaurantes,  entretenimento e serviços,

englobados por um ambiente arqui tetônico que harmoniza os espaços

internos e externos.  Nota-se uma atenção especial  ao design,  buscando uma

estét ica cuidadosa e agradável ,  com destaque para a paisagem, i luminação e

a cr iação de áreas de convivência.    Esses centros comerciais tendem a ser

met iculosamente projetados para oferecer uma vasta gama de opções de

compras e entretenimento,  desde marcas de luxo até lo jas de varejo

populares,  c inemas, teatros,  cafés e restaurantes.

   Uma das vantagens dist int ivas desses empreendimentos é a sensação de

l iberdade e conexão com o ambiente circundante.  O design que inclui

corredores ao ar l ivre proporciona aos v is i tantes a oportunidade de desfrutar

da luz natural ,  da vegetação e do espaço aberto,  confer indo uma experiência

mais agradável  e relaxante em comparação com os shoppings fechados

tradicionais.

     Embora as caracter íst icas e projetos especí f icos possam var iar ,  o

propósi to subjacente é oferecer uma experiência de compras e

entretenimento mais inclusiva e integrada ao ambiente externo,  apresentando

uma al ternat iva atrat iva aos shoppings fechados convencionais,  muitas vezes

caracter izados por uma incl inação major i tar iamente el i t is ta.

Figura 10 -  Fonte:  Pinterest .  Disponível  em:

https: / /br .pinterest .com/pin/39828777930242622/ Acesso em:23.05.23

CENTRO COMERCIAL ABERTO
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3

PARQUE DO LAGO HAOXIANG
LOCALIZAÇÃO: HAITANG BAY,

CHINA

ARQUITETO:

ANO: 2021

ÁREA CONSTRUÍDA: 1300m²

ELANDSCRIPT STUDIO

     O Parque, emerge como um refúgio natural  de s igni f icat iva importância,

proporcionando aos v is i tantes uma respi te crucia l  da agi tação inerente à v ida

urbana de Shenzhen. Envolto por paisagens pi torescas,  jardins

meticulosamente planejados e uma diversidade de at iv idades ao ar l ivre,  este

parque assume uma posição de destaque como um dest ino incontornável  para

aqueles que exploram a região costeira.

   Independentemente da preferência do v is i tante,  seja por uma caminhada

contemplat iva,  um passeio de barco ou um piquenique em famí l ia ,  o Parque

do Lago Haoxiang oferece uma experiência relaxante e mult isensor ia l .  Seus

pontos de destaque incluem os Jardins Paisagíst icos,  t r i lhas para caminhadas

que cat ivam pela sua beleza,  at iv idades recreat ivas dest inadas a todas as

faixas etár ias.  Desde áreas de recreação infant i l ,  dotadas de playgrounds e

jogos interat ivos,  até quadras pol iesport ivas.  Ciclovias convidam a passeios

de bic ic leta,  ao passo que áreas de piquenique,  propiciam ambientes

acolhedores para momentos de convív io.

   Espaços reservados para a prát ica de ta i  chi  e outras at iv idades f ís icas

conferem ao local  uma dimensão hol íst ica,  promovendo o bem-estar e a

sintonia com a natureza.  Em Haitang Bay,  o Parque do Lago Haoxiang não se

conf igura apenas como um enclave natural ,  mas,  de maneira mais profunda,

como um testemunho dinâmico da s imbiose entre a natureza e a v ida urbana,

confer indo uma experiência r ica e integradora a todos os seus v is i tantes.

1- TRELIÇA DE FLORA

2- PASSEIO SINUOSO

3- PONTE DE ARCO-ÍRIS

4- PASSEIO DE ÁGUA DE
OSTRAS

5- PRAÇA DE ÁGUA DE
OSTRAS

6- CENTRO DE CULTURA DE
OSTRAS

7- AMFITEATRO

8- EDUCAÇÃO MOLHADA

1

2

3

4

5
6

7
8
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Figuras 11,12,13e14 -  Fonte:  archdai ly .  Disponível  em:

https: / /www.archdai ly .com.br/br/963227/parque-do- lago-haoxiang-

elandscr ipt-studio/  Acesso em:23.05.23
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3

MEGA FOOD WALD

ARQUITETO:

2018

FOS

LOCALIZAÇÃO: TAILÂNDIA

ANO:

ÁREA CONSTRUÍDA: 58.000m²

  O Shopping Mega Food Wald emerge como um paradigma para os

apreciadores da gastronomia,  oferecendo uma experiência cul inár ia s ingular

e enr iquecedora.  Sua abrangente seleção de restaurantes de excelência,

lo jas especial izadas e um ambiente acolhedor consagram-no como um dest ino

incomparável  para os v is i tantes.  Os atrat ivos do shopping transcendem a

esfera gastronômica,  englobando estabelecimentos que ostentam produtos

exclusivos e eventos especiais que enr iquecem ainda mais a experiência do

públ ico.  

   O layout do centro comercial  desenvolve-se em torno de um pát io central ,

com uma praça rebaixada sob o anf i teatro,  que é o pr incipal  espaço social

onde os as pessoas podem reunir-se e organizar todo o t ipo de eventos,  o

espaço verde incl inado no centro do layout ,  chamado The Hi l land,  sobe

suavemente para se conectar perfei tamente com o Mega Plaza existente do

Nível  1.  A montanha foi  pensada para ser um espaço relaxante onde as

pessoas podem mergulhar plenamente numa paisagem verde com corpos de

água e mobi l iár io de exter ior .  Ao adicionar vegetação ao pát io exter ior e em

todo o edi f íc io,  o projeto torna-se um híbr ido de mercado e parque públ ico,

onde a interação humana é incent ivada.  Ao mesmo tempo, as passagens das

fachadas em todos os níveis serão l igadas ao corredor existente e ao novo

edif íc io de estacionamento através de pontes de l igação e uma passarela

coberta para real izar um sistema de circulação cont ínuo entre as duas fases

sem becos sem saída.  21

Figuras 15,16,17,18,19e20 -  Fonte:  archdai ly .  Disponível  em:

https: / /www.archdai ly .com.br/br/963227/parque-do- lago-haoxiang-elandscr ipt-studio/  Acesso em:23.05.23
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https://www.archdaily.com.br/br/895792/expansao-do-shopping-mega-foodwalk-fos


LOCALIZAÇÃO: SÃO PAULO

ARQUITETO:

ANO: 2014

ÁREA CONSTRUÍDA: 36.000m²

FLALO/GASPERINI
ARQUITETOS

   O Shopping Parque da Cidade, é um complexo comercial  abrangente que

transcende a mera função de centro de compras,  oferecendo uma gama de

serviços,  estabelecimentos comerciais e opções de entretenimento.  No

âmbito das lo jas de varejo,  destaca-se pela sua diversi f icada oferta,

compreendendo setores que abrangem moda, acessór ios,  e letrônicos,

beleza,  art igos esport ivos e decoração para o lar ,  proporcionando uma

experiência de compras abrangente que contempla as var iadas demandas de

seus v is i tantes.  

    O componente de entretenimento,  por sua vez,  revela-se como uma faceta

crucial  da proposta do shopping,  englobando cinemas, parques temát icos,

pistas de bol iche,  arcades e áreas de recreação dest inadas às cr ianças.  Essa

abordagem integral  v isa a atender às diversas preferências e fa ixas etár ias

presentes em sua audiência.  No serviços e conveniências,  o Shopping se

dist ingue pela oferta de uma vasta gama de faci l idades,  incluindo

estacionamento,  caixas eletrônicos,  serviços bancár ios,  salões de beleza,

farmácias e agências de v iagens.  Tal  previsão v isa a ot imizar a experiência

dos v is i tantes,  confer indo- lhes comodidade e prat ic idade durante sua

permanência no recinto.

    

SHOPPING PARQUE DA CIDADE

22

Figuras 21,22,23,24e25 -  Fonte:  archdai ly .  Disponível  em:

https: / /www.archdai ly .com.br/br/963227/parque-do- lago-haoxiang-

elandscr ipt-studio/  Acesso em:23.05.23
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https://www.archdaily.com.br/br/895792/expansao-do-shopping-mega-foodwalk-fos
https://www.archdaily.com.br/br/895792/expansao-do-shopping-mega-foodwalk-fos
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Brasil Goiás Piracanjuba

      A cidade de Piracanjuba,  s i tuada no Estado de Goiás,  fo i  estabelecida em

22 de novembro de 1855, tota l izando 167 anos de histór ia.  O nome

"Piracanjuba" é uma homenagem à espécie de peixe que outrora abundava

nos r ios da região,  infel izmente,  atualmente enfrentando ameaças de ext inção

em todo o terr i tór io brasi le iro.  Com uma população est imada em 24.548

habitantes no ano de 2020, Piracanjuba destaca-se por sua local ização

estratégica,  distante 89 km da capita l  Goiânia e 79 km de Caldas Novas.

   A economia da cidade tem como pi lar  fundamental  a agropecuária,

confer indo- lhe a dist inção de ser a maior bacia le i te ira do Estado de Goiás.

Adicionalmente,  a produção agr ícola abrange mi lhares de sacas de soja,

mi lho,  a lgodão, sorgo e diversos outros produtos.  Além de suas at iv idades

econômicas,  Piracanjuba também ostenta o t í tu lo de capita l  nacional  das

orquídeas.  Anualmente,  no mês de maio,  a c idade sedia uma exposição

nacional ,  atra indo exposi tores de diversas partes do Brasi l  para celebrar e

compart i lhar a beleza dessas f lores emblemát icas.

     Destaca-se ainda,  em agosto,  a real ização da tradicional  Festa em louvor à

Nossa Senhora d'Abadia,  conhecida como Festa de Agosto.  Este evento,  que

se estende ao longo de 15 dias,  proporciona animação e fervor à comunidade,

representando um ponto al to no calendário fest ivo local .

Dessa forma, Piracanjuba revela-se não apenas como um marco histór ico,

mas também como um polo econômico s igni f icat ivo e um local  de expressão

cultural ,  enr iquecendo a diversidade e v i ta l idade da região.

CONHECENDO PIRACANJUBA-GO
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Mapa 1 -  autoral

Mapa 2 -  autoral

Mapa 3 -  autoral



CONHECENDO PIRACANJUBA-GO
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Figura 26 -  Fonte:  maps.   Acesso em:23.05.23
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    A cidade de Piracanjuba,  local izada no estado de Goiás,  apresenta uma

extensão terr i tor ia l  abrangente,  tota l izando 2.380,732 km².  Estrategicamente

si tuada na Microrregião do Meia Ponte,  que por sua vez está inser ida na

Mesorregião do Sul  Goiano,  Piracanjuba está integrada à bacia do Rio

Paraná.  Destacam-se na região os r ios Meia Ponte e Piracanjuba,  sendo o

primeiro responsável  pela formação da hidrelétr ica do Rochedo, cujo lago

oferece um potencial  tur íst ico notável .  O relevo predominante caracter iza-se

por sua plani tude,  div idindo-se entre os planal tos Central  e Meridional ,

at ingindo seu ponto culminante no Morro Agudo, com 840 metros acima do

nível  do mar.

      A r iqueza cul tural  de Piracanjuba é intr insecamente l igada ao seu

ecossistema diversi f icado. Apesar de inser ido no domínio f i togeográf ico do

Cerrado, o município abr iga fragmentos de f lorestas tropicais que se

integram à Mata At lânt ica.  Entre as espécies arbóreas caracter íst icas,

encontram-se o pequi ,  lobeira,  pau-terra,  jequi t ibá,  aroeira e ipê-roxo.  O

cl ima, com caracter íst icas tropicais de al t i tude,  registra um índice médio de

chuvas em torno de 1.360 mi l ímetros anuais,  conforme documentado por

Cardoso et  a l .  (2011).

Piracanjuba destaca-se como a "capita l  das orquídeas,"  t í tu lo confer ido ao

Parque Natural  Municipal  das Orquídeas,  revelando seu notável  potencial

para o tur ismo, tanto histór ico quanto rural ,  como ressal tado pela Segplan

(2012).  Além disso,  a comunidade local  sobressai  no cenário artesanal

goiano,  abr igando o sexto maior cont ingente de artesãos cadastrados,

incluindo membros da comunidade qui lombola.

    Diante desses aspectos,  Piracanjuba não apenas testemunha sua própria

histór ia e desenvolv imento,  mas também emerge como um ponto s igni f icat ivo

de encontro entre a natureza exuberante e as expressões cul turais da

comunidade local ,  promovendo um ambiente propício ao tur ismo, à

preservação ambiental  e à celebração das tradições artesanais.
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Figura 27 -  Fonte:  maps.   Acesso em:23.05.23



    Uma caracter íst ica notável  da arqui tetura piracanjubense é a presença

marcante de casas térreas com telhados de duas águas,  geralmente

confeccionados em telhas cerâmicas,  confer indo à paisagem urbana um

aspecto homogêneo e pi toresco.  Essa predominância de habitações térreas

ressal ta a inf luência histór ica da arqui tetura colonial  brasi le ira na região,

caracter izada por edi f icações de baixa al tura e te lhados incl inados,

adequados ao cl ima tropical .  As fachadas das construções em Piracanjuba

frequentemente exibem detalhes ornamentais ,  como varandas com gradis de

ferro trabalhado, janelas e portas com molduras decorat ivas,  em um est i lo

que remonta ao per íodo eclét ico do século XIX.  Esses elementos decorat ivos

ref letem a preocupação estét ica dos moradores em preservar a tradição

arquitetônica local ,  confer indo s ingular idade ao ambiente urbano da cidade.

    Outro aspecto importante da arqui tetura de Piracanjuba é a ut i l ização de

mater ia is locais,  como adobe e ta ipa,  em algumas construções mais ant igas,

demonstrando a conexão histór ica com técnicas construt ivas tradicionais que

se adequam às condições locais.  Esses mater ia is ,  embora menos comuns

atualmente,  são considerados parte integral  da herança arqui tetônica da

cidade. A arqui tetura de Piracanjuba ref lete a ident idade cul tural  e histór ica

da cidade, incorporando elementos t íp icos que remontam ao passado

colonial ,  ao mesmo tempo em que demonstra a adaptação às necessidades

contemporâneas.  A relação entre o povo e a arqui tetura local  em Piracanjuba

é um testemunho vivo da preservação e valor ização das tradições

arquitetônicas regionais.

     Tendo essas informações em mente,  ao projetar para uma cidade com

uma vivência e herança cul tural  e histór ica tão forte,  é v i ta l  que o projeto

possa resgatar o senso de pertencimento dos moradores com sua cidade.   Os

paralelepípedos que são usados no asfal to da cidade são um dos grandes

exemplos dos fortes elementos cul turais presentes na cidade.
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  A seleção do lote para a construção do Centro Comercial  e para o

desenvolv imento do Parque Linear no entorno do lago Afonso Dias Fernandes

Sobrinho foi  pautada em uma anál ise abrangente,  considerando fatores

estratégicos fundamentais .  No mapa apresentado acima, é possível  v isual izar

a proximidade do lote e do parque com elementos essenciais da

infraestrutura local ,  destacando a s inergia entre esses empreendimentos e as

instalações circundantes.

     A local ização estratégica do lote em relação às rodovias GO-217 e GO-

147, a l iada à proximidade da Faculdade de Piracanjuba -  FAP, representa um

ponto fundamental  para o êxi to do empreendimento.  Essas v ias oferecem um

acesso faci l i tado,  ampl iando o f luxo de pessoas,  enquanto a proximidade com

a FAP confere uma interação dinâmica com a comunidade acadêmica.

      Além disso,  o mapa evidencia que o lote e o parque s i tuam-se nas

imediações da Escola Mundo Mágico,  praças públ icas,  área de saúde, centro

de convenções e o ginásio de esportes.  Essa v iz inhança estratégica integra

elementos educacionais,  de lazer,  saúde, e esport ivos,  enr iquecendo a

proposta urbaníst ica.
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LOTE
ESCOLHIDO

ÁREA ESCOLHIDA
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Figura 29 -  Fonte:  google.   Acesso em:23.05.23



LEGENDA

TOPOGRAFIA 5M

QUADRAS PARCELADAS

ÁREA DE IMPLANTAÇÃO

ÁREA DE INTERVENÇÃO 

HIDROGRAFIA

ÁREA VERDE

CONSTRUÇOES

ÁRVORES

     No que diz respeito a topograf ia da área escolhida para implantar o

projeto,  há um caimento de cerca de quinze metros de uma ponta a outra do

local  de implantação,  com alguns platôs de terra  dispostos ao longo de sua

extensão,  e diversos pontos com vegetação nat iva e o próprio lago Afonso

Dias.

IMPLANTAÇÃO E TOPOGRAFIA
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Mapa 5 -  autoral



VIA ARTERIAL -  R.  DUQUE DE CAIXAS

LEGENDA

ÁREA DE IMPLANTAÇÃO

ÁREA DE INTERVENÇÃO 

HIDROGRAFIA

ÁREA VERDE

VIAS COLETORAS - LOCAIS

    O parque é cortado por uima grande via

arter ia l ,  a Duque de Caxias,  mas acessado

também por diversas v ias coletoras locais.  O

grande f luxo de veículos possível  através da

via arter ia l  sal ienta a vertente comercial  do

projeto,  servindo como um norteador do

públ ico.

SISTEMA VIÁRIO
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Mapa 6 -  autoral



LEGENDA

CAMINHO DO SOL

ÁREA DE IMPLANTAÇÃO

ÁREA DE INTERVENÇÃO 

HIDROGRAFIA

VENTOS DOMINANTES

TOPOGRAFIA 5M

ÁREA VERDE

   Através de um estudo detalhado, fo i

possível  def in ir  a insolação dominante no

local ,  bem como a direção dos pr incipais

ventos da área,  faci l i tando as tomadas de

decisões de projeto.

CONDICIONANTES NATURAIS
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Mapa 7 -  autoral



      Há poucas construções ao redor da área e estas não passam de edi f íc ios

com no máximo dois pavimentos,  sendo assim, a v is ib i l idade da área

escolhida para a c idade é pr ior izada,  v isto que o parque que receberá o

centro comercial  a inda precisará ser convidat ivo comom um equipamento de

lazer.

CHEIOS E VAZIOS
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Mapa 8 -  autoral



  Os usos do entorno são predominantemente

residenciais ,  com alguns poucos edi f íc ios

vol tados para eventos e inst i tu ições

comerciais .  Há também alguns pontos

educacionais e de infraestrutura ao redor da

área,  corrorborando para a implantação do

projeto.

USO DO SOLO

Mapa 9 -  autoral
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Pista de caminhada 1 3500m² 3500m²

Recepção
Secretaria
Diretória

Academia ao ar livre 2 200m² 400m²
Playgraund 2 250m² 500m²
Food truck 1 800m² 800m²

Quadra poliesportiva 1 450m² 450m²
Quadra de areia 2 250m² 500m²

Pista de patins/skate 1 350m² 350m²
Espaço de convivência 3 300m² 900m²

Sanitários 3 20m² 60m²
Ciclovia 1 7000m² 7000m²

Lojas satélites 42 35m² 1470m²
Lojas âncoras 3 230m² 690m²

Praças de alimentação 1 420m² 420m²
Lanchonetes 11 35m² 350m²

Restaurante 1 200m² 200m²

Cinema 2 375m² 750m²

Academia 1 575m² 575m²
Boliche 1 385m² 385m²

Mezânino 3 175m² 525m²

Déposito de mantimentos 1 18m² 18m²
Pré-preparo 1 18m² 18m²

Preparo 1 30m² 30m²
Lavagem 1 23m² 23m²

Câmera fria carnes 1 6m² 6m²
Câmera fria verduras 1 6m² 6m²

Quiosque 3 15m² 45m²
Bar 1 250m² 250m²

Monitoramento 1 25m² 25m²
Depósito 1 25m² 25m²

DML 1 17m² 17m²
Central de gás 1 22m² 22m²

1 20m² 20m²Gerador
Central de ar condicionado

Central de lixo 1 30m² 30m²
Manutenção 1 25m² 25m²

Substação de energia
Carga e descarga

Reservatório inf. e sup.
Central de bombas

Sala de reunião
Achados e perdidos

Sanitários

Departamento de utensílios

Bilheteria 1 150m² 150m²
Foyer 1 200m² 200m²

Briquedoteca 270m²1 270m²
Sanitários 180m²2 90m²

Pátio interno 3700m²1 3700m²

Área verde 1 56000m² 56000m²

24m²
20m²
20m²

SETOR
URBANO

AMBIENTES QUANTIDADES
ÁREA INDIVIDUAL

(M²)
ÁREA TOTAL

(M²)

SETOR
COMERCIAL

SETOR
SERVIÇO

1 25m² 25m²

1 2m² 2m²
1 200m² 200m²
1 150m² 150m²
1 12m² 12m²

SETOR
ADMINISTRAÇÃO

1 24m²
1 20m²
1 20m²

25m²1 25m²
15m²1 15m²
25m²2 50m²

1 9m² 9m²

TO
TA

L: 
70

.4
20

M
²

TO
TA

L: 
10

.2
70

 M
²

TO
TA

L: 
55

3 
M

² 
TO

TA
L: 

15
0 

M
²

PROGRAMA DE NECESSIDADES

TOTAL: 81.393m²



   O programa de necessidades foi  pensando a f im de que o projeto ofereça

entretenimento,  comércio,  e apoio necessár io para o funcionamento

infraestrutural  do equipamento proposto.  Div idido em 4 setores,  sendo estes

o setor comercial ,  socia l ,  administrat ivo,  e de serviço.  Temos como setores

direcionados ao públ ico,  o setor comercial ,  que aborda at iv idades

relacionadas a varejo,  e o setor social ,  que consiste em espaços de

entretenimento e sociabi l idade. O setor social  busca diversi f icar as

convencionais at iv idades estabelecidas em um shopping trazendo

diversi f icados atrat ivos.
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Na proposta para o parque

l inear,  as áreas de convivência,

playgrounds,  academia,  fonte,

pistas e quadras foram

integradas de forma a ot imizar

o uso do terreno.  O edi f íc io fo i

estrategicamente posic ionado

para ocupar uma parcela

signi f icat iva,  pr ior izando a

valor ização dos passeios e a

conexão com o entorno.

Corredores amplos foram

projetados para cr iar  uma

sensação de ampl i tude e

conect iv idade, promovendo a

permeabi l idade f ís ica e v isual

entre os espaços.
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